
Considere as seguintes situações:

> Um ca:al planeja ter três Í iLhos. Quâl é a proba-

bi l Ìdade de nascerem duas meninas e um rne-

nino?

> Em uma classe coTrì 30 alunos, qualé a probabi_

l idade de que pelo menos doÌs façam aniversário

no mesmo dia?

> Assinâlândoseisnúmerosemumcartãoda14ega
Sena, q!ais são âs chances quê Ìenho de acertar

todos os números marcados?

> Se dois amìgos escolhem seus assentos âleato_

Íia-renle em urn mesmo vò0, em urì avrão con

vinte f i lelrâs de cadeirãs, quâl é a probabil idade

de que eles sentem em !ma mesrna Í i leira?

Todas as questões levantadas constituem Pro_
blemas de probabil idade. Neste câpítu o, estudare_

mos métodos para resolvê_los, baseados na Análì '

se Combinatória.

A teofia dãs probêbi idades ganhou irnpulso hrs-

toricâmentê com osjogos de azar e hoje constiturum
intêfessante e Ìmportante ramo da l4atemática. Tem

aplÌcaçôes em áreas do conhecjmento corno Biologlâ
(Genet'ca). cinanças. Morr'el ing e LcolometÍ ia, que

é o conjunto de técì ' ì lcas mâtemátÌcas usâdês para

quantif icar fenômenos econômicos.

h.xDenn'ìenïo a leatono
0uando lênçamos um dado, não é possível sabef

que resultâdo iÍá ocorref assim, esse experimento
pode apresenter seis difêrentes resultâdos.

Do Íìes'Ìo Ìodo, q-endo so-teanos üm núme_
'o e,]tre .L e 50. nao é possivelsãberquârn:"rero se'é

sorteâdo,
T-èbalta'eÌos, reste caprlulo, corì exoerimen-

tos cujo resultado não é previamente conhecido. Re_
petidos em condições idênticas, tais experimentos
pode-r apresentar íecultddos di 'ere;Ìes. Essè vàÍia_

bil ldâde deve-se ao acaso.
Chamaremostais êxperimentos de experimentos

alealórios.

Espaço ãrnüstral
0 conjunto de todos os possíveis resultad0s

dê um experimento aleatório é chamado espaço
amostral  e ê indicâdo pela le l Ía grega Cl ( lê_se

"ô mega")
0 número de elementos do êspaço amostral de

um experimento a eatório é indicâdo por n(C)).
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Hvente;
l lm dado é lançado duas vezes sucessi-

vamente e é observada a seqúência das fâces ob-
Iroas,

l jsando o PFC (princípio f!ndamentâldâ con-
tagem), o núrnero de resultados possíveis dê
ocorreT nesse experimento é 6 6 = 36. Veja, a
seg!Ìr, uma forma dê Íepresentar os 35 pâres
0rdenad0s,

nssim, Q = {(1,  I ) ,  (1,2),  . . . ,  (2,  1) ,
(3,  1) , . . . ,  (4,  , , . . . ,  (s,  1) , . . . ,  (6,  0, . . . ,  (5,5)) .
Cedâ par oÍdenado corresponde â urn ponto
âmostral.

A sra. Fálima ganhou dois CDs iguâis, de uma
famosa dupla sertaneja, e pretende soneá-los
e't.e seuq ci^co neto- (A oerÌ0, B.uno. Cassio,
DLrrval ê Élcio), de modo que cada neto sortea,
do recebâ um CD.

0uaL é o espaço ãmostral correspondente a
esse experimento?

Devenos e5crevet tooas as coírbinacoe.
dos cinco netostomâdos dois a dois.

Ìemos:

o = {{a, B}, {a, c}, {A, D}, {A, E}, (8, c},
iB, D), {8, E}, {c, Di, {c, Ei, {D, E}}

0bserve também que n(O) = Cs, z = 10.

6,1 6,2 6,3 6,4 6,5 6,6

0uâlquer s!bconjunto do espaço amostral (Q) de
um experimento aleatório recebe o nome de evenÌ0,

VereTn os ã s egu ir como "co nstruir" e gu ns eventos.

um dado é lançado duâs vezes sucessiva- *
mente. 0ua is resultados têm somâ dos pontos
iguala 6?

oevemos "peÍcorrer" â tâbeia do exemplo 1 e
verif icâr quais são os pâres ordenados (a, b) tais
quea+b=6.

Temos: (s, 1), (1, 5), (2, +), (+, z) e (:, :).
oesse modo, construímos o evento F"a soma

dos pontos obtidos é Ìguala 5".

E={(s,0,  (1,  s) ,  (2,4),  (4,4,  (3,3)}

Uma caixâtem 30 bo as numerâdasde 1â 30.
Uma bolê e re ' i rèda êo êLaso oa carxa,0.a e o
evento E "ocorre um Ínúlt iplo de 4"?

0 conjunto dos resu tados possiveis desse
experimênto é ç) = ( 1, 2, 3, . . . ,  29, 30).

Parã obter É, devemos seÌecÌonâr os elemen-
tos de Qquesão rnúlt ip os de 4, isto é, E={4,8,
12, t6, 2A, 24,28j.

Ouãndo E = O, o evento é dito evento certo.
Porexemp o, no lânçamento de um dado, seja
fo evento "ocorre urn número menorque 10",
E c aro que os casos íavoráveis são E = {1,
2, 3,4, 5, 6) = O; f I  Lrrn evento certo.
Quando E = U, o evento é dito evento im-
possrvel.
Exemplo: No lânçâmerìto de um dado, seja
E o evento "ocorre um número mâior que
20". Nào há, evidenlemente, nenhum caso
fâvorável à ocorrêncÌa de Ê. Assim, E = O é
um evento lmpossÍvel.

?,r  ?,2 2,3 2,4 2,5 2,6

4,1,  4,? 4,3 4,4 4,5 4,6

.:i Ìì



Evento complementar
Consideremos um evento E relativo a um espâço

âmostral í). Chemâmos evento complementar de É-
indìcado por Éc-ao evento que ocorre quando Enão
ocorre. observe o dìagrama:

a

Notemos que E n Ec=@e E U Ec=Q.

lil. Um dado g hnçado duas vezes sucessivamen_
teeéanotada a seqüência de faces obtidas. De-
teÌmlne:

a) 'n(O)
b) n(E), sendo ,El o evento "o maior número

obtido nesses lançamentos é 3'1

c) n(E), sendo E, o evento "o produto dos
números obtidos é ímpar'ì

'4, Duâi cartas são o'1raídas, simultaneam€nte, ao
acaso, de uÌn baÌaÌho comum. Qual é o núme-
ro de elementos do espaço amostraÌ rclâtNo a
esse expeÌime[to?

li. Uma moeda é lançada três vezes sucessivamen-
te. A seqúência das faces obtidas é registrada.
Determine:

a) o número de elementos do espaço âmostral;

b) o evento E1 "a face obtida úo segundo Ìan

çamento é caÌa";

c) o evento Ë2 "são obtidas exatamente duas
coroas nesses lançamentos".

O enunciado a seguir é válido pâra as questões

Uma cìasse tem 17 râpâzes e 15 moçâs, Prcten-
de-se formar comissões de n aÌÌrnos, escolhidos
ao acaso) para represental a classe perante â
diretoria do colégio.

{ï. Determine o número de elementos do espaço
âmostÍâl corÌespondente se:

a) n=l  c)  n=3
b) n=2

11. Se a comissão for composta pòr dois aÌunos,
considere o evento Ã "há um râpaz e uma úoça
na comissão" e determine n(E).

.'.!. Um número natural de I a IOO é escolhido ao
acaso. Seja o evento E "ocorÌe üm númeÌo que
é uma potência de base 2'l Qual é o número de
elementos de .E'?

i'ï, Âo sortea.mos ao acaso um númeÌo natuml
en$e I e 40, considerc o evento E "ocore um
múltiplo de 2, 3 ou 4': Qual é o evento comple-
me[taÌ de E?

Uma riÍa compõe-se de 50 cupons, numerâ-
dos de 1 a 50. Seja f o evento'b númercsortea.
do é um quadredo períeito'. 0uantos elementos
possui o evenÌo complementãr de E?

De 1 a 50, os quadGdos perfeiÌos são: 1, 4,
9, 16, 25, 36, 49. Assim, n(E) = z

0 evento complementaí de f é foamado pe'
los números de 1 a 50 que nào estão relaciona-
dos acrma. Assim, n(Ec) = 50 - 7 = 43.
. " .  : . ,

ffi# #]{.í:"} r"H.ï i fl. ü {iir irï ffitffi
11 . À Confederação Brasiìeira de Futebol (CBF)

realizou um sorteio para decidir em qual re-
gião do país se a disputado um torneio inter-
nacìonaì. Determine o espaço amostÌâl desse
experimento.

"Ì. Um dado é lançado e o número da face voltada
para cima é aÌrotado.

a) Descreva Ç1.
b) Qual é o evento 4 "o número obtido é mul-

tiplo de 3"?
c) Qual é o evento D2 "o número obtido nâo é

primo"?
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Conslderemos um espaco amoslfê Í1, loÍma.lo
por k ponlos amostraisl

O = {ar,  ar ,  a1,  . . . ,  an}

Vâmos âssoclâr a cada um desses pontos
amostrais urn número real, p{a i ,  ou simp esmente
p, chamâdo probabil Ìdãde do evenro {â } (ou proba
bil idâde de ocorrência do ponto âmostra o),talquel

l .  0<p <1

p =I , rsroe,p Fpr+ ÌuL=Ì

CO.- ide.ê 'enOS, nd -ndtO'  pâtÌe roìe.ô. tCOr,

0s espâços êmostrâis eqüiprováveis, islo é, âqLreles
cujos pontos âmostraÌs 1ênì a mesma probabì dade
de ocoTrer

Ass m, denotando poÍp a probabi idade cte ocor-
rência de cadã um dos ponlos amostra s de ( f ,
Ìemos, em tl

p+p- +p:1+k p=1+p=

p(E) = p,  + pr+. . .+ p,=p(e) = 7

numeÍo de e emenÌos de É -  n(e)
n(o)k nurneto de elementos de !f

Como E C Q, temos n(E) = n (O). Dessã forma:

lJm dado é ançêdo duas vezes sucessiva-
menie 0uâlé a probabiJidade de:

aì oco|er , ^o pr Íeiro lançame,ìto e um .ìJ-

mero pãr no segundo?

lr) o produto dos pontos obtidos ser maior que
12?

Como vimos no exemplo 1, o conjunto dos
resultados possÍveis é formado por 6. 6 = 36 pon-
tos amostrais, isto é:

o={(1,  r ,  (1,2), . . . ,  (6,6)}
a) 0 evento que nos interessa é E={(5,2), (5,4),

(s,6)) .

Assim, p(E)= - !q = a= L
'  n(12) 36 12

b) 0 evento que nos interêssa é E = {(3,5),
(3,6), (4,4), (4, s), (4,6), (5, 3), (s,4), (s, 5),
(s,6), (6,3), (6,4), (6, s), (6,6)).

Ènrà0, plr)

Na tabelâ seguinte está representadâ â dis.
tr ibuição por t!rno dos 80 a unos do cufso de
Economia de uma faculdade.

\ou numer0 0e casos que
número de cãsos p ossívels
casosJ,

noS interessam) e o
(ou número total de

1
k

Por exemp o, ao lênçârmos um dado, a probabl

l rdade de ocorrénciê de cadè fàce e : .
tl

A probabil idade de ocoTrência de um evento [,
formado porr pontos amostrais E = {a1, az,.. . ,  a }, com
| < k, é dâda pon

=13
36

+. i

p(e1 = !$otarqueo < p(r)  < I

Essâ defin ção de probabil  dâde é intuit iva, sro
é, a probêbi idêde de ocofreÍ deter|rì inado evento é
deda peld rezeo enLre o nun"Ío ' le,  d5os,a.o dve.

p( r.l-  n(E) =
n(o)

númeÍo de casos favoráveis
número de casos possíveis



tscolhendo âo acâso um a uno desse grupo,
qualé a probabì Ìdade de que sejal

a) mulher?
b) do cLrrso noturno?
c) homem do curso dìurno?

Vejâmos: o número total de âlunos no cufso
é20+23+25+12=BO.

a) 0 número total de mulheres é 25 + 12 = 3Z e

ê probêbi idade pedidê e+-.
tJU

b) Há 23 + 12 = 35 âlunos do clrso notlrno, e a
probebìl idade de o aluno serdo cuTso noturno

-80 16

c) 0 núÌnero de câsos favoráveis é 20 e a pro-
2n1

bâbil idâde pedida é 

- 

= +.
IILJ 4

l - lm número de 1 a 40 é escolhido ao acaso.

0ual é a probabil idâde de não sâir um múkiplo
de6?.

. É ÌnaÌs fáci lcalculara probabil idâde de sair um
múlriplo de 6.
Como há seis casos favoráveis, {6, 12, 18, 24,
30,36),aprobabi l ldadedeocorrermúlt ipode

..6 3
""  40 20

. 0 evento "não ocorre múlt ip lo de 6" tem
40 - 6 = 34 elementos e suâ probabiì ldade de

34 17ocorrencra e 
Zõ-=ã.

1 ,1)
Noteqle: :++=1

zu zl)

P(E)+P(Eô)=1

i:,Ïlrl ;ì:iìÌ!"i,. 1l";ti,lt::i ffi
i"i" - Uma urüa cortérn i00 bolas ÌÌuÌìÌeÌadâs de I a

100. Uma delasé extraida âo acaso. QuaÌ é a pro
babiÌidadc de o niLmero soíeado scr:

a) Ì8?

b) maior que 63?

c) forurado por dois aÌgarisrnos?

I r . r i , r i ' . r 'u r l .  l0 l , l r .  : . r . . i ' rLuro3. . . .
cìnco primeiras consoant€s clo aÌfabelo. UÌììa
Ìetra é sorteacla ao acaso. Qual é a probabiÌi
dade de quc a letra sortcadir scja:

a) r?
b) c?
c) I?
d) consoante?

e) uma Ìetra r1a palar.ra "bode"?

ir I Dc um baralho de 52 cartas, Lrnrâ é extÍâidâ ao
acaso. QuaÌ é a probabiÌidrde de ser sorteàdà:

a) a carta com o Íci dc ouros?

b) uma cdÌta de ouros?

c) un]a côrta que não sejâ o 7?

i , \rinte esfihas, todas conÌ â rnesma forma, são
coÌocadas em uma lràr'essa; são scte d€ queijo,

nove de carne e quatro de escaroli. Alguém re-
tírâ Lrma da tÌavessa ao acaso. Qual é a pro-
babiÌidade clc quc scja Letirada uÌna esfìha de

t rr  d.r . ru.  . r r r5a,  o.rr .  \ ( / ( \  . '  J( . . i \J  ,  c |
te. tsaseando-sc na tabela cÌo erempÌo 1, qual é
a probabilidade de que scjâÌìì obtidos:

a) nÍÌmcros iguâis?

b) númcros diièrentes?

c) núme1os cujâ somn sejÂ 7?

d) núÌreros cuja somâ seja pâr?

e) núnÌ€ros cujo produto seji p.rÌ?

i , Na tabelâ seguirle rpâÌece o Íesultado pârciaÌ

do lc\ ,ântameÌì to sobre hi íbi los al im€Ìì ta
res reaÌ izado em uma cornunidade de 200

Ì: : Ì  ì

De modo gerê , vale:



.l)

b)
Determine os vaÌores de a,b, c, í1e e.
EscoÌhendo ao acaso um individuo da co-
munidade, qual é a probabilidade de que
seja mulher e não consumâ carne?
EscoÌhendo ao acaso um indiúduo da co-
rnunidade, quaÌ é a probabiÌidade de que ele
consuma carne fu eqúentenrente?

20,U- h"lipo.to ten a forma de um quadrado
ABCD, como mostra a frgula seguirte, sendo

toriamente em qualquer uma das regiões identi-
ficadas por I, II, lll e lV Qual é a probâbilidade
de que o pouso:

a) seja feito na r€gião II?
b) não sej'a feito na região IV?

21. prr-n1 Seiscentos estudantes de uma escoÌa
foram entrevistados sobre suâs preferèncias
quanto aos esportes vòÌei e futeboÌ. O resuÌta
do foì o seguinte:204 estudântes gostam somen-
te de futeboÌ,252 gostam somente de vôlei e48
disseram que nâo gostam de nenhum dos dois
esportes.

a) Determine o número de estudantes entre
vistados que gostam dos dois esportes.

b) Um dos estudantes entrcvistados é escolhi-
do, ao acaso. Qual a probabiÌidâde de que
ele goste de vôÌei?

CZ.Srbe re que J50o do\, i Ìuno'  de um cur 'o de
línguas são rapazes e, entre eles, 80o/o nunca
foram reprovados. EscoÌhendo ao acaso um
estudante do curso, !Ìual é a probabilidade
de que seja um rapaz que já tenha sido re-
provado?

23.1U. t Ouro lreto-l4c) Uma urna contém bo-
las numeradas de 1 a 2nj com n € Nl, n > 1
Retìrando 

'e, ao a.aso, uma bola da urna, cal-
cuÌe, justiflcando, a probabilidade de essa boÌa
estar numerada com:

a) um número cujo módÌrlo é negativo;
b) um número pâr;
c) um númeÌo racionâÌ.

Í

c)

Io.Pdrr ÍormJr r ìr Ìc 'erìhr banccrir ,  l \ l i Ìu var e.
colher um número de cinco aÌgarismos. fá de-
cidiu os quâtro primejros, que correspondem
ao ano de nascimento de sua mâe: 1958, Se
Milu escolher ao acaso o algarismo que falta,
quâlé aprobâbilidade de que seja fonnado um

a) com algarìsmos distintos?
b) múltiplo de 3?
c) múltipÌo de 5, com algarismos distintos?

Ií .  (  rn dado po.,ui .e i .  tuce.. .endo dud, igr , i i ,
a l, duas iguais a 2 e duas iguâis a 3. EÌe é
Ìançado duas vezes sucessivamente. QuaÌ é a
probabiÌidade de que a soma dos pontos ob-
tidos seja:

a) 6?
b) 4?

lo.  O (oef ic ie| | le independente .  dd equdç;o
xr - 3x + c = 0 é escolhido aleatoriamente en-
tre os elementos de 1-1,0, 1,2,3].  Qual é a
probabilìdade de essa equação vir a ter raízes
reais?

IU. t  ma pe,qu.a rearizad; com um grupo de ire-
gueses de um supermercado ÊveÌou que 63010
consomem a marca A de óleo, 55o/o consomem
a marca B e 32olo consomem ambas. Uma pes-

'oa do grupo e es.oÌhidd ao aca.o. Quaì e a p-o-
babiÌidade de que ela não consuma nenhuma
dessas marcas?

,1:5



ã4. Numaprova corn trés questões (Á, B e C), veri

ficoü se que:

. 5 aÌunos acertaram as tÌês questares;

. Ì5 aÌunos aceÌtarân'r as questòes Á e C;

. Ì7 âÌunos acertaìam as questôes,4 e -B;

. 12 aÌunos ac€rtaram as questocs Ã e C;

. 55 alunos aceÌtaraÌü só a questão,1j

. 55 alunos acertaram só a questão B;

. 64 aÌunos acertaram só a questào C

. Ì3 alunos errâram as très qu€Íões,

Um aÌuno é escoÌhido ao acaso. Qual é a pÌoba

bilidade de ele ter acertado:

a) pelo menos duas questões?

b) exêtament€ unìa questâo?

25, (Uf nl) r\-uma ciaad€, 20olo dos carÍos sáo dx

marca ltr', 25o/o dos carros são tárds e 600:'0 dos
ráriis não são dê maÌca l4'. DetermiÌìe a pro

babj l idade de qrÌe r Ìrrr  càÍÌo escoÌhido ao

acâso, nessa cidade, não sejâ láxi nem seja da

ffi

Lr'ì  onioüs de e\cursào cor vinle oras e os
e seis estrangeiros é parado pela Políclâ Federa
dê Foz do lg!açu para vìstoriâ da bãgagem. 0 íun
clonário êscolhe, ao acêso, três passageiros pef a

terem as rnales revistadas. 0ual é a probabilLdade
de que todos sejam bÍâsl leiros?

0 espãço amostra{ é íormadô por todos os
grupos de três passâgeiros que podemos Íormar
com os 26 t- sÌas. Te-ro: entào 1í()) C." '
= 2 600.

0 evento fque nos interessa é aqLrele ern que

Ìodos os pèssage ro5 ÍevisÌados sào b-ã.i le'os.
Dessemodo,n(E) =Czo 3= 1 140

híF\ 1 l la l
Por ' im,p(F)-  : ' -  ^=-0,438 -

NTSI]  Z ìJUU

= 43,8%.

Uma moeda é vìclâda de lal modo que, com
ela, obter cara (K) é três vezes mais provávelque
obter coroa (C). 0uâl é a probêbil ìdade de se con-
seguir  care em urn único Lançamento dessa
moeda?

Nesse expeíi.nento. o espaço arost 'e nào
é eqüiprovável, pois p(K) + p(C).

Ëntretênto, vale sempre p(K) + p(C) = 1 (ou
100%). Como por hipó1ese p(K) = 3 '  p(C), segue

que lp\Cl  -p(CJ t  
-  

p(C/ -J. ,oor,r^,o

p(K)='1

{*fi:$ çr,i.ri':i r1, 1 i: i,illï ffiffi*ï
rlir] Un dos andgramas da palal.râ 

^tr{OR 
é e\.Ò

Ìhido ao acrn. QuaÌ é a probabiÌ idade de qt.
Ììo aÌragranÌâ apareça x palavra IÌCl.\Ír\?

i..;. Um nLinero de tLês .rÌgarismos é escolhido ro
acaso. Qu.rl ó a prob.rbilidade de eÌe ser Íorma
clo por aìgaÍismos distintos?

iii: Em um Estado blasiÌeìro, todas as pÌacas de au-

toÌróveis são fornì,rdas por tÌês ÌetÍas (eÌìtre irs
2ó do altabcto) c qrÌatro aÌgarisnìos e conìcçâiìr
pcla Ìctr.r ,\'Í.
l-ÌnÌ r.eícLLÌo desse !ì!ìdo é escoÌhido ao a.aso I

sua plnca é aÌìotadâ. Qual é a probabilidacle clc
que r pÌaca tenhal

a) as trôs lctÌas igrÌais?
b) todos os êÌgarisnros distiffos?

' ; : .  D '  Ìdrono'J i  r :ncr ' , , i r  re i r" . ,1.r .  r ' . , "
altcram quando são Lidos da esquerda para a

diÌei la e vice versa. Por et€nìpÌo, 7 227, 515,
l0 301, etc.

a) CorÌ  0,1,. . . ,9iòrmam-se núnercs de qua

tro algaìismos. Um deles é escoÌhido ao aca

so. QuaÌ é a probabilidade de que seja iòr'-

mado um paÌindÌomo?
b) QuaÌ seria a resposta se o númeÌo fosse dc

cìnco algarismos?



5U. (Pt t -RD tm uma amonrd de 20 peçd., eü-
tem exatâmente quatrc defeituosas. Retirando-
se ao acâso, sem reposição, 3 peças, quaÌ a pÌo-
babilidade de todas as três serem pedeitas?

31, Im urra classe de 25 alunos há dois irmãos gê
meos, Três alunos são sorteados ao acaso paÌra
aprcsentar um trabalho. Qual é a probabiüdade
de que os gêmeos estejêm ente os escolhidos?

33 . Uma caixa contém 60 bolas, numeradas de 1 a 60.
a) EscoÌhendo aÌeatoriamente uma boÌa da

caixa, quaÌ é a probabiÌidade de que o nú-
mero obtido seja muìtipÌo de 5?

. b) EscoÌhendo simuÌtaneamente e ao acaso
duas bolâs da caúa quaÌ é a probabilìdade de
que, em ambas, apareça um múltipÌo de 5?

33. 1u. t;uiz de fora-uG) Um programa de aporo
â ümâ comunidade conta com 7 assistentes so-
ciais, 6 enfermeiros e 4 médicos.
aì Quarto, grupo, dirt into. de 7 profi t , ìonat

podem ser formados se devem participar de
cddJ um de'5e\ Srupo\ J a"ì5lenle5 

'ocidi5.2 erìfermeìrcs e 2 médicos?
b) Qual a probabilidade de se escolher, ao aca-

so, um grupo de 3 assistentes sociais cons-
tituídos de duas muÌheres e um homem,
se dos 7 assistentes sociais,3 são homens e
4 são mulhercs?

J+. Tres casai< deamigos foran a um cúema e o.u-
param seis cadeiras de uma mesma fileira,
Cómo chegaram um pouco atrasâdos, eles se
distribuírâm de maneira completâmente âÌeâ-
tória. QuaÌ é a prcbabiÌidade de que:
a) os homens tenìam sentado Ìado a lado e que

o mesmo tenìa ocor do com as muiheÌes?
b) cada homem tenha sentado com sua mulher?

35.Três cartas de um baÌaÌho sáo sorteadas simuÌ-
taneamente. Qual é a probabilidade de que:

a) apareça o dez de ouros entre as cartas sor-
teadas?

b) todas as cartas sorteadas sejam de espâdas?
c) todas as cartas sorteadas sejam menores

que 6? (Desconsidere o ás.)

Jb. Lm um grupo de 80 pc$o.ì..  todas de Vìna.
Gerais,53 conhecem o Rio de Janeiro, 38 conhe-
cem São PauÌo e 21 já estivemm nas duas cìda-
des. Duas pessoas do grupo são escolhidas ao

acaso. Quâl é a probabilidade de que ambas te-
úam visitado exatamente uma dessas cidâdes?

3F. (UE-RD Um campeonato de futebol será dis,
putado pof 20 times, dos quais qüatro são do
Rio de Janeiro, nas condições abâi'(o:

I. Cada time jogará uma única vez com cada
um dos outros.

II. Todos farão apenas um jogo por semana.
III. Os jogos serão sorteados aleatoriamente.
CaÌcule:
a) o menor nrimero de semanas qu; devem ser

usadaspara rcaÌizar todos os jogos do cam-
peonato.

b) aprobabiÌidade de o p meiro jogo sortea-
do 'er compo'to por duar equìper,arioca<.

3S. Dois irmaos, Lico e Leco, divialem o mesmo
quarto. Ce o dia, seus 21 lir.ros escolares (12
de Lico e 9 de Leco) estavam todos jogados no
chão. Sua mãe colocou-os, de forma aleatória,
Ìado alado em umaestante. Qual é aprobabili-
dade de que todos os Ìivros de Lico tenham 6-
cado juntos nessa âÌrumação e que o mesmo
tenha ocorrido com os livros de leco?

Ï 9. Na prateleira de um mercâdo de impoftâdos estão
à venilâ, na seção de vinhos brancos, oito vinhos
argentinos, quatro chilenos e cinco portrgueses,
a) Escolhendo'se âo acaso três vinhos da pm-

teÌeira, qual é a probabüdade de que todos
sejam fabricados em palses sul-americanos?

b) Quantos vhhos chilenos deveriam ser acres-
centados à seÉo, para que, selecionando-se
uma garafa ao acaso, a probabilidade de o
vinho escolhido ser chileno seja, no Íúnimo,
504/0?

4S.Em uma moeda viciâda, a chance de ocorer

coroa em um lançamento é f, da chance de

ocorrer.ara. I anla;rdo-a uma vez. qual ê a pro-
babilidade de sair coroa?

4 Í . Com um dado viciado verificou'se, por meio dè
inìimeros lançamentos, que para câda dois resuÌ-
tados com faces ímpares ocorrem três resultados
com faces pares, Se todas as faces parcs do dado
tém a mesma chance de ocorer e o mesmo acon-
tece com as faces ímparcs, determine a proba-
bilidade de em um único lançamento ocoüeri

f

3gE

a) a face 1 b) a face 6
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As chances na Mega Sena
Gânhd umâ fortuna e ü]udar de

vida. Esse é o sonho de milhões de brâ
srleiros que diariamente procuranì as
casas Ìotéricas e apostam nas lotelias
da Cai\a (Caixa Êconômica Federal).

Já é parte da rotina desses miÌhões de
brasileiros acompanhaÌ os números

Algumâs loteÌiâs mantidas Pelê
Caira são a Mega Sena, a LotonanÌa,
aLotecaeaLotogoì.

A mais popular é a tvÍega Sena Softeios acumuÌados já chegararn a pâgaÌ mais de R$ 50

milhões ao feÌizardo vencedor.

O volante da Mega Sena conténì 60 núrnìelos' dc Ì a 60 Parâ concorer, a aPosta mínrma e

ern seis números e a apostâ miúÌl1a em qüirìze. A cada 'rodada'ìsao soìleados seis númems

entre os 60. Há prêmi;s em dinheilo para quem aceÍtar qlÌa"ro núÍÌrcfos (quadra), cinco nú-

meros (quina) e os seis níÌmeros (s€nâ).

NÍas, afinal, se alguém 6zer a aPostarníriÌì1a, que custa R$ 1,50. que chance tem de ganhâr?

. O resultado de um sorteio pode ocoÍreÌ de Co0,r = 50063860 odos distìntos' poiç sào

escolhidos, sem impodar a ordem, seis entre os sessenlx rìúnìeros'

. O soÌtudo acerlará a sena se os seis Ìúmeros ipostados coincidirem com os seis números

soÌteados, havendo assi um único caso fàv'irávcl'

I
Logo, a probabilidade pedida ê Ì0 0óh60 

= 0'0000020/0

! quais são as chânc€s que lenho de fazer oma q.Lddfa conì a êposta Ìninima?

. Ëm sua aposta deverão constar eratame[te quaÜo entre os seis rúÌneÌos soÌteados e doÌs

. entre os cinqüenta e quatro não sorteados

. (] número de maneiras de acerlar uma qlradr, a:

. Portanto, a probabiÌidadepedida

Cn,u C", .

é:

ì-o *tì.0 
= o.uot'"

PoÌ faciocínio anáÌogo, concÌuj-se talnlréü (ÌlÌe a probabilidade de fazer u1na qrÌina com a

aposta míniÌna é:
a ,54' r : - n ooL'"s

Há, porém, outros números que premìam todo o lìrasil a cada concurso: os Ìepâss€s sociais

das loterias da Caixa.
tm 2004, por ex€mpÌo, dos'1,2 biÌhões de reais arrecadados, mâis de 2 bilhões d€ reals

foram destinaáos ao desenvolvinìento sociaÌ. \reja à181üìs s€tores beÌreficiados:

Seguridade SociaÌ (saúde, pÌevidência e assistênciâ social)

Programas de FinancilÌmento EstudsÌìtil ì unilcrsitários

Esportesi Comitês Olimpico e ParaoÌínrpico BÍâsileifos

Fundo Nacional de Cultura



Probabilidade da união
de dois eventos

Sejam Á e I  eventos de um mesmo espâço
amostrãl í). Vârnos encontrar uma expressão para a
probabÌlidade de ocoÍer o evento.  ou o evento 8, isto
é, â probabil idade da ocorrêncìâ do eventoA U B.

Considerêrnos dois câsos:

> AìB=Õ
o

Temos:

n(AUB)=n(A)+n(B)

Como n(Q) * 0, podemos escreven

n(A U B) n(A) n(B)
.( í l j  

=.(Cl) ' " (CD

Da deÍ in ição de probabi l idade âpfesenlâda,
seSuel

p(r u e)=p(r)+p(a)

No lançamento de um dado,qualé a probâbi-
l idâde de que o número obtìdo na face suoeÍior
seja múltiplo de 3 ou de 4?

Sejâm os eventosì

r4: ocorre múltiplo de 3 +A ={3,6}

8: ocorre múltiplo de 4 + B ={4}

oueremos avaliaÍ p(A U B).

ComoA n B = O, p(A U e) = p(r) + p(e) =

2tr

,.s## t1"i...1,i;rr :' i:: ; i,t ï i:i i:I "Eijlüiïâf,ffi-tr
ii i: . No lançamento de um dado, qual é a probabiÌi-

dade de que o nümero obüdo na face rlperior
seja múltiplo de 2 ou de 3?

4 .i - Para apresentar um trabalho, um professor sor-
teaÍá um aluno, entre os 30 da turma, escoÌhi-
do de acordo com o núrnero da chamada. Qual
é a probabilidade de o número do aluno esco-
Ihido ser:

a) primo ou maior que 10?
b) multipÌo de 7 ou de 5?
c) quadrado perfeito ou divisor de 36?

'li ú , De um baralho de 52 caÌtas, uma é exlraídâ ao
acaso. Qual é a probabìlidade de saiÌ um valete
ou uma carta de ouros?

,l L um dado e lançado duas vezes sucessivamente.
Sejârü os eveítos:
Á: â soma dos pontos obtidos é 10;
8: os números obtidos são disúntos.
Calcule p(À U B).

íi.,. Para preencher as vagas de trabalho em uma
indústria, 120 pessoâs participâram do pro-
cesso seletivo. o quadro a seguir mostra a dis-
tribuição dos candidatos por gênero e escola-
ridade.

é

Nesse câso,Á ê I são chamados eventos mutua-
mente exclustvos,

AìB+A
o

ANB

Da teoriê dos conjuntos, temos:

n(r u e; = ni0 -ç nis; - r1a n 6;

De modo aná ogo ao prÌmeiro caso, segue:

p(AUB)= p(A) + p(B) - p(A n B)

0 evento A fì B representa a ocorrência slmultâ-
neê dos eventos.4 e 8.

"t+

400



Erú = ensno médioiES = €nsino supêÍor

Um candidato do grupo é escolhido ao acaso.

Quaì é a probabilidade de que seja:

a) mulher ou tenha ensino superioÌ?
b) homem ou tenha só o ensino médio?

47. os dados da tabela seguinte referem-se a uma
pesquisa realizada com 155 moradores de um
búÌo e Ìevelam seus hábitos quanto ao uso de
TV e lnternet pagas.

Um dos entÌevistados é selecionado ao âcaso.

Qual é a probabilidade de que ele use TV oü
InteÌnet pagas?

48.1uf-lt; U*.conomistâ aprcsentâ proposta de
trabalho às empresas X e I, de modo que a pro-
babilidade de ele ser contratâdo pela empresa
Xé de 0,61, a de ser contratado peìa emPresa F
é de 0,53 e a de ser contratado pelas d ds em-
presas é de 0,27. DeterÌiline a probabilidade (p)
de o economista não ser coÍLtràtado por nekhu-
ma das empresas e indique 100p.

Probabil idade
conotctonal

Urn avião írêtado poruma operadorãturlstica de
lvinas Gerais parti! de Belo Horìzonte com destino
a Nâtâ|, no R o Gía^de do Norte, com 140 passagei-
ros. Durante o vô0, cada turistâ respondeu â duas
peíguntês:

. Já voou entes?

. Já esteve em Natal?

0s dados obtidos a partir das respostas dos
passageiros encontram-se organizados nâ tabela
seguinte:

Llm passageiro é selecionedo âo âcaso e verÌÍlca_
se que ele nunca tinhâ viajâdo de aviã0. Quâl é a pro.
bâbÌlidade de que elejá conhêcesse Natel?

Nesse caso,já temos conhecimênto da ocorrên_
cia de um evento: o passageiro estavâ voando pelâ
primeira vez. Corn essa informaçã0, concl!Ímos que
há apenas 106 possibil idãdes de escolha. Nesse novo
universo, ou novo espaço arnostral, o número de pas'
sâgeiros quejá conheciam Netâlé 23.

?'1
Assim, ê probabil ideoe oedida é p = -*.'  1Ub

Esse número expresse a probabil idade oe a pes'
soa escolhidã connecer Nata , sebendo qJe eía a pri_
meira vez que viajava de âviã0. Va rnos denominartel
número de probabÌlidade condicionale indicá-lo pon

p(conhecer Natal I primêira vez de âvião)

T
(lê.s€r"dado qu€" oLr 1êâbêndo qu€")

I4uiros píoblemas desse ipo podem sêr assirr
resolvidos: reduzimos o espaço âmostral a pãrtir de
uma inÍormâção pârciâldo resultâdo do experÌmên-
to e calculâmos â probâbil idade nesse novo espaço
amostral.

Praiâ d6 Gen pabu, Nalaì (RN).

401



Vejêrnos, no exemp o dãdo, urn rnodo ãlternêt vo
pãrâ reso ver questões de probabil idede condic onâ1.

r g6[gnìes quq p = ?l
106

. Div id indo numêradof e denominador de p por
n(Q) = 140 (espaço êmostral orlglnã ), temosl

23 I p'ooao' oaoe oe se eEco- oo Lr pass€qero

- 
rzu I  0-e rd co.rer ê

ruo oroodoi  oadê dê çê. è
i  Ì " , - , ,  

" . , ,^-"" , -" , . , , , - ,

Asstm:

- / 
conhecer Nâtal ê IP \primeiravezde avião/-lÇimã;;ezõ;Êt

é 2. 0 número de casos fâvoráveÌs é 5, â sa-
ber:(1,2),(2,1),(2,21, (2, : )  e ( : ,  z) .
Assim, ã probabil idade pedida é:

(1

ro - 2 ""''
> Ut izâmos e íórmula, considerândo o espe-

ço amostral original
Lênìbre-se de quê, âo lânçâ Í um dâdo duâs
vezes sLrcessivamente, temos 36 possibi.
Ì Ìdades di ferentes de resul tâdos. Asslm,
n(o) = 36.

5

014 91= P1A l . r  õr  = r !
./ \ p(B) lu

/ \3G
soma dos pon1o6

das tacês é 2 é Ìr.ì€nor que 6Esse procedlmento é válido êm urn caso gerâ1,
isto é, â probabil idade de ocorrer um eventol saben"
do-sê que já ocorreu o evento B é expresse pon

= 50%
pl .conhêceÍ 

Nêtal 
l\pr]metrâvez0eavra0r

0bserve qLre es probêb idades do segundo rnem.
bÍo dessa expressão sào senìpÍe cêlcu êdas no es
pêço amostraloÍrgrna.

Urn dado é lênçêdo d!as vezes sucessrva-
mente. Sabend0"se que a soma dos ponlos obti-
dos é menor que 6, qual é a probabil idade de que
erÍ ao menos rtrn lançêrnênto ocorra a fâce 2?

Podemos Íesolver esse problema de dors
modos:

> Reduzimos o espaço âmostral
Com a informâção dada, o número dê casos
possíveis de a.somâ dos pontos ser menoT

9uc u PcJra o rc,  rut  c :c!E,.

o* ={(1,  0,  (1,  2) ,  ú,3),( . t ,4) , (2,  L\ ,
(2, 2), (2, 3), (3, 0, (3, 2), (4, 0i

Dos elementos de í)*, é preciso selecioner os
pares em que pe o menos um dos resu tados

De modo geral, é mals prát co e inluit ivo usar â
I  solucào ooe{e. Í 'poè-teror.  is 'o é.  eo,7iro es-
paço amostrel e ca cuìar probabil  dades nesse novo

-_ reÍ-o F_lreÌè^lo,  a orTUld od 2"s0lucêo se-virê
para ìntroduzirmos um importente leoremâ, usado no
cr r .  0 dF p'obèb dèdesdeoco' Íê^ciddedose,e_-
los sucessivos, como veremos no próximo item.

: . . , t" j1È1 , ' ; , , .  '1 l  , .Ji tr ' ' ï#11,

;ri ll Lrma das letras do alfabeto é escoì|ìda ao âcaso.
Sab€ndo se que eÌa é uma das dez prìmeiras Ìe
tras,qLraìéa probabiÌidade deque seja urra r-ogal?

.i{ì, U- nrinero nut.,raÌ de I a 100 é esloÌhido âo

â) Sabendo-sc que ele ó par,qualé a probabi l i -
dade de ser múÌtipÌo de 7?

b) Sabendo-se que ele é múltiplo de 7, quaÌé a
probabiÌidade de seÍ par?

'',:rli.. De um baraÌho comum, uma carta é retirada
ao acãso, Se a carta escolhidal

a) não é vâÌete nem dama, quaì é a probabili
dade de ser o rei de ouros?

b) não é de ouÌos, qual é a probabilidade de
não ser de copas?

c) é de copas, quaÌ é a plobabi l idade de ser
o rei?

4ür

p(A B)=+P



liil, Se um dado t Ìançado duas vezes sucessivamen-
te e os números obtidos sãol

a) iguais, qual é a probabilidade de que a soma
dôs pontos seja um número paÌ?

b) distiÌìtos, quaÌ é a probabiÌìdade de que a
soma dos pontos seja 8?

il :i.Lrm sr.,pe.-et.udo Ìe8ìstrou a forma dc paSa-
mento utìÌizada por 180 clientes duïante c€rta
manhã e obteve a seguinte tabelar

Uma das compras efetuadas é escolhida ao

a) Qual é a probabilidade de que se tenha ut1
lizado cheqr:e, sabendo se que seuvâlornâc)
excedeu R$ 50,00?

b) Qual é a probabilidadc de seu valor tcr ex-
cedidôt($in0n,r l ìcn.r , , .1 ' ,  rô i l  ; .1
em dinh.iro?

: i i  Doze atÌr ' tas, i rc lUindo Binho, ( ; i ìdu c l )àdiJ,
Ì r ( .nrrn pdr. ,  r .n onrci . ,  de !ôì ,  r .  \  |  r . '  . l r  c
todos os atletas possam iogar enr qualquer po

siçâo. O técnìco escolhe os seìs titulì(\ (lc mil
neirê aÌeatória. Se Binho nào eÍá cÌrtre os tÌtu
Ìares, quaÌ é a probaÌrjlidade dc quc:

a) Cadu esteja?
b) CadrÌ orÌ Dado esteja?

;;11,. (Vunesp-SP) Sete números são tonlados !lc.r
tor iamente entÌe os números do conjunto

{1,  2,  3,4,  5,6,  7,  8,  9,  Ì0Ì .

a) Se os sete números sào coÌocados na ordem
crescente, obt€nha a probabilidade do se-

Sundo númeío-ser 3,
b '  Dado que o numero 8 e ' la ent-e o( nrne-

ros tomados, obtenha a probabiÌ ìdade
de e e rer o mdior enlr .  uì  reÌe nLrmeror
tomados,

0a Fórrnulâ p(A B) =Ì0p, encontrada para

probabÌlidade condicional, segue que:

,  . ; : iãnl l lüA0e Oe Cü:g
ËvHn{os 5tíTìuttaneos
Iou Sucesstvos I

p(A n B) = p(A LB).p(B)

lsso slgnlí icã que, para se avaliaf â probabil idâde
de ocorTerem dols eventos slmultêneos (ou sucês-
sivos), que é p(A n B), é preciso mLrlt ipl cara proba-
bi idâdê de ocorrer um delês (p(B)) pela probabìl i .
dède de ocore' o oLt.o, sèbe_do q-e o pr Ìei o _á
ocorreu (p(A B)).

A uti l ização dessa íórmulê Ficâ clârâ nos exern-

Pl0s sêgurntes.

Em um cesto de roupa há dez meiâs, das
quã s três estão rasgâdâs. Extrelndo.se duas
meias sucessivâmente e sem reposiçã0, qual é
a probâb l idâde de que âs duas meiâs retÌrâdas
fào estejâm rasgàdas?

Varnos construir ufn diâgrama de árvore
para esse experimento e associar probabil ida-
des ã cada um de seus gâlhos. observe que as
orobabi l  dêdes reÍe.enre< à segu-de -eÌ i rêoâ
estào condicionâdâs ao resultado da primeira:

+/ \+ lFrotrada

e/ \ t
ião rasgada não Ësgada

íasgâda Ìasgada

Estâmos interessados ern cêÌc!Ìan

/ nào ^ nào \ Z 6 íobserve o
r\raseada raseada/-  10 9 19Eâho)

,/
probab iidadê dê â 1i mela

náo ês1âr râsgada
probabl idadê de a2?mêâ não eslar
rasgadã, se a 1? iambóm não eslá

427
Loqo, e respostâ é p = :'. = -:=-.
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Em uma festa infantil, foram misturados, em
Ìrma cal{â, 12 brindes para m€nidos e L5 para
meüinas. Dois briìdes são retirados, sucessiva-
mente e sem reposição, da caira, QuaÌ é a pro-
babilidade de que:

â) ambos sejam paÌa meninos?
b) um seja para menino e outro para me

nina?

Ëfi. Os no-es dos alunos das tiês tuÌmâ! da 21sé-
rie do ensino médio de um co1égio fofam colo-
câdos em uma urna. As turmas Á, B e C têm,
respec l i \  amente. 10.28 e 2o dlunos. Doi. no
mes são escolhidos ao acaso) sucessivamente e
sem reposição. QuaÌ é a probabilidade de que
eles sejam de uma mesma tuÌma?

]:í.Em u'Ì1a bèndeja hi der pa'rei ' . .erdo rre' oe
paÌmito, quatro de carne e tÌês de queijo, todos
com o mesmo formato, Se Dudu retirar três
deles sucessivamente e sem reposição, quaÌ é a
probabilidade de que:

a) todos sejam de came?
b) exatamente dois deles sejam de palmito?

uu A probabil idade de um nadador Á queirì,rí .
ÌâÌgada em uma competição é de Ì87o; para o
nadador B essâ possibilidade é de 12010. Se os
dois nadadores estão dispuiando uma pÌova,
qual é a probabilidade de que:

â) ambos qlreimem a Ìargada?
b) neúum deles queime a largada?
c) ao menos um queime a largada?

*1. íUF-PEì Uma escola co-nprou computado.
res dâs, empresas X e y, Quarenta por cento
dos computâdoÌes foram comprados da em-
presâ Xe os demâis da empresâ y. À probabi
lidade de um computador fabricado por X
dPresentar deÍeiro no primeiro ano de u'o ê
0,10 e se fâbÌicado por y é de 0,15. Se um
desses computadores é escolhido aleatoria
mente, quaÌ a probabiÌidade percentual de ele
não apresentaÌ defeito no priÌüeiro ano de
uso?

d

De modo geral, quando p(A I B) = p(A) - isro e, o
fato de ter ocorrido o ovento B não ãlterâ â probebil i .
dade de ocorrer o evênto,4 -, dizemos que,4 e B são
eventos Ìndependentese o teorema da mult ipl icação
se reduz el

p(r n e) = p(r) p(e)

ffi #H#rfrftË#s ffi
5i ffi,Duas cartas, de um baÌalho de 52, são extraidas

sucessivamente. Qual é a probabilidade de sal-
rem duas cartas de um mesmo naipe, se a extÉ-

ção é íeital

a) sem reposição?
b) com ïeposição?
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G ?. Uma operadora de turismo fez um Ie ntamen_

to sobÌe ê odgem dos tuÌistas que visitam oNor-

iÌeste e concluiu que o númerc de turistâs pro-

verÌientes de São Paulo é o triplo do número de

turistas provenientes do Rio de faneiro A pes_

quisa também moÍrou que de cada 100 tÌrris-

tâs pauÌistas 56 são muÌheÌes e de cada 100 tu-

rìstas cadocas 74 são mulhercs

Quando um turista do eixo Rio-São PauÌo que

visila o Nordeste é escoìhido ao acaso, qual é a

lìfobâbilidade de que seja:

a) uln homem PauÌista?
b) paulista, sabendo que é homem?

#3. (FG\r SP) Um jogo consiste em lançâr um dâdo

e, em seguìda, uma moeda, um númeÌo de ve

zes iguaì ao número obtido no Ìançamênto do

dJdo. \" i ra !encedor ,qLele que .on'e8,r i  o

naioÌ lrúrnero de caras nos lançamentos da

Pedro, que disPuta com Paulo, conseeuiu tiraÌ

'  cara..  Qr .r l  a probaoiJid;de de Paulo ' . r i r  I  en-

cedor?

[14. Uma urna I tem 3 bolas brâncas, 2 pretas e t

vermeÌhas; uma urna Il tem 1 boÌa branca,

5 pÌetas e 2 vermelhas Uma das urnas é esco_

lhrda ao;. , 'o e oel, i  ' . ro extrdidd\ '  'uce" 'vr-
rreáte e sem reposição, duas boÌas. QuaÌ é o

valor de r para que a probabilidade de ambas

as bolns soÌteadas serem pretas seja d' È?
- 56'

ü.q$ , (ur RÌ) urna caau contém bombons de nozes

e bombons de passas O número cle bom_

bons de nozes é superior ao númeÌo debombons

de passas em duas únidades Se retirârmos' ao

acaso, sem reposição, dois bomLrons dessa cai-

xa, a probabilidade de que ambos sejam de

.2
7

a) Determine o número total de bombons

b) Se retirarmos, ao acâso, dois bombons da

caira, detern,ine a probaÌrilidade de que se

jam de sabores distintos

Experimentos binomiais
lmagine que uma pessoa quelre lançaT ume moe_

da clnqüenta vezes para verif icar a freqüênciâ de

ocorrêncja de cada face. Para cada lançâmento ha

apenas doìs resultados possíveisrcâra ou coroa Ad_

mita que cadà lânçamento seja independente dos

dernãis, isto é, a probabìl idede de ocorrêr umã fece

êrn um lançamento não depende dos res! Itâdos oc0 r_

ridos nos lançâmentos anteriores.
Esse t ipo de experimento consistê rìa repetlção

de ensaios independentes. Cadã ensaio apresenta

epenas dois rêsultados possíveis, comumente desìg_

nados por sucesso ou íracâsso A esse experimento

chamamos experimento binomiâ .

Pê'à calculârmos pÍobabildadês em expeíimên_

tos binomials, é pÍêciso usâr o teorema da mukìpl i-

caçã0, aplìcado ao caso de êventos independêntes,
jsto é, p(A n B) = p(a) p(B).

Ëstenderemos, sem demonstÍaçã0, â vaìÌdade

desse teorema perâ uma seqüência de n ensâios: É1,

f?. . . . .  fn, rodos independe^les e^Ìre si,  isÌo é:

p(8, n E, n. . .  n E")  =p(rJ p(eJ . . .  p(r")

lJm aluno'chuta" completamentê ao acâso as

dez questões de uma prova do tipo you F. Qual é

â probabil idade de qúê êleecefte seisquestões?

Cada ensaio coíesPonde à rêsoluçâo de urìa

questá0. er que p(acerto) = P(e1o) : 
;-

0s oez ensaios são inoependentes ênÌíe si

Vamos inicìalmente câÌcuìar a probabilidadê

de ocorrefem 6 ecertos (C) e 4 enos (E) em uma

determìnêda oÍdem, porexemplo: (C, C, C, C' C, C'

E, Ê, E, E),
Temos:

^_ 
1.1.  .1.Y- 2 2 ^ 2
l l l

âcêrtar acêÍlâÍ €rrar
a 1r a24 a1E

, , . . Ì0j=( ; )= ' . i * ( . '

dxi:5



Essâs respostas, pofém, podem ocofrer em
outrâs ordêns, por exerÌìplo: (C, E, C, E, t, E, C, E,
C, C) ou (E, E, E, E, C, C, C, C, C, C), etc. A quanti.
dade dê seqüôncias desse tipo corresponde ao
nuÌero de pe.mutaaões de 10 leÌras, con 6 re.
petições de Ce 4 repetições de E, â sãbef:

p ' ,6^ a = &=zrn

Por fim, como a probabil idâde de ocorrerem
6C e 4E em uma detêrminâdê ordem é dada por
(*) e exÌstem 210 ordens possíveis, a probãbil i,
dade pedida é:

2n T#=#=za,s%

A probabi l idade dê um vôo da companhia
PARA Clf4A sair no horário previsto é de 90%. Se,
0-rante ur dia,  ê cornpênhia ptogÍênat o Lo
voos, quel e è probèbi iodde oe que ct-co sãiàn
com âtraso?

A probâbil idade de o vôo ocorrer no horáno e
0,9; logo a probabil idade cle haver atraso em um
vôo é 1-0,9= 0,1.

Calc-lerìos a prooêoil tdêde de haver 5 voos
atrasados (/) e 3 vôos no horário (H) em uma
dêterrninada ofdêm, por êxemplo Â,,A, A, A, A, |- | ,
H, H. Ternos:

p=0,1 0,1 . . .  0,1 0,9. . . .  0,9=0,1s 0,93
l l i l

akõô n0 8ovòo
lovôo 5e voo nèhoa

alraso no 6e vôo
29\ôa nahofa

0 núrnero de seqüênciês ordenâdas que apre-
sentâm 5A e 3H él

^(5 rr  Bl  -^

A probabi/ idade pedida é:

56.0,1s 0,93 = 0,04%

ffi$ *Ktrreíiliüs ffiffi
üÉì. Uma moeda honesta é lâÌìçada oito vezes. eual

é a probabilidade de ocorrerem:
â) 4caÌase4coroas?
b) 6carase2coroas?

{ìI'" C.rda una tlas dez questões de um exame apre-
.enl.r  c ir ì .nal lerndrirr jde -e,po,t  .  i la.  <11,aì.  ape_
nas umâ é correta_ Se um €studânte chutar todas
as respoÍas, qual é a probabiüdade de que ele:
â) âceftc trés queÍòes?
b) acerte seis questões?
cl eII€ toclas as quesrões?
oJ acete ao meÌ1os LÌma questão?

fìil.,L probabiÌidade de ocorrer defeito no teste fì-
naÌde um componente eÌetrônico é de 1o/o. Ána,
lisando um estoque com 20 componentes, qual
é a pÌobabiÌidade de que exatameÌlte uln apre
senre defeito?

6:é" (UE-RI) Uma pesqrjisa realizada em urn hos-
pitaÌ indìcoÌr que a probabiÌidade de un pa-
cÌente morrer no pÌazo de Ìrm mês após deter,
rninada operação de câncer é igual a 209o. Se
tÌês pacient€s sâo submetidos ê essa operacao,
calcule a probabiÌidade d€, nesse prazoi
aJ todossobrevil.erem;
bJ êpeÌ1as dois sobreviverem.

:r ll,ì A probabìÌidade de LÌm atiradoí acertar un,r al.!.o
com un1 tÌro é 60%. Fâz€ndo noÍe tentatí?s,
q.u c a prob..biJ id.de de rJf l  r .  r  o r . \  o.

b) seLs vezes ou mais?
'1 , ;  , r -n-  ^, .  -" /  rL r- f  Ht t . Ì  Lnr iogô dedirdo,.a p|ob.roi  i_

o,roe ce Jn ogado-.  \ . t tdr  o à1,ü e .  ,  Deter_

mine a probabilidade de, ao lânçar o dardo três
vez€s, o iogadoÌ acertaÌ o alvo pelo menos duas

-. '  I  n, . , , - l  p l , j  e i . ,  r .  of i Ì \o. .ç- . lcr  pruoabi-
l rdJd. Lle r ìJ, .ef(  r  nr. ' i .  r r . r  r ' l .  c. ,  que l Ìe-
niÌìos?

'  :  I  r r  unr. ,  noeda r i .  rJ.r ,  r , l r |ce d.  ,^J,<r
coÌoa em um lançam€nto é o dobro da chance
de ocorrer cara, Ënì Ì 2 Ìancamentos dessa moe
da, <1uaì é a probabiÌìdade de ocorreren:
al  l0 coroas?
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Matemática, futebol e loteria
LÌma das loteriâs mais populares entre os bra

' i le i ro. .  pr .ncipJ ' renl(  hoÍ ìer .  . , i  Io le!J anl i -

galoteria esportila). EÌa reúne duas paixôes nâc1o-

nais: futebol e apostas.

A l-oteca Ì ista 14 part idas de íuteboÌ O

ipostador arÌisca r1m pâÌpite paÌa o resultado

de cada part ida: v i tór ia de um dos t imes (cohÌ-

na Ì ou coÌunx 2) ou eÌÌpate (coluntÌ do meÌo).

A aposta mínima é rrm duPÌo, isto é, em um

único jogo assinalam-se duas opções: coÌuna I e co

luna 2, coluna 1 e coluna do meio ou coiuna 2 e coluna do meio. O preço dessa aPosta é R$ 1,00'

Há também aposias em um triplo (custo de R$ 1,50), isto é, em um ÍLnico iogo assinaÌam-se as

três opções, garantindo, obviaÌúente, o acerto do resuÌtado daqueÌe iogo

Há várias opções de aposta. Entre nuitas possibilidades, podemos citarr 2 dupÌos (RS 2,00),

I triplo e Ì duplo (R$ 3,00),6 triplos (R$ 364'50),3 tÌiplos e s dupÌos (aposta mrixima' qüe

custa RS 432,00). Ganha quem acertaÌ os resuÌtados de 13 ou 14 paÍidas.

NIas, aÊnaì, quais são as chances de se ganhar nessa ÌoteÌia?

A teoria de probabilidades nos ajudâ a calcuÌar tais chances, a partiÌ da hipótese de que os

resultados dâs 14 partidas constituem um espaço amostraÌ eqüiprovável, isto é, câda resultâdo

'co ura L colura d,-r  meio e.oluna 2 tern p'obabiJidade 
Ideocorrer

obser\€, também, que o resultado de tÌm jogo não interfere no resultado dos deÌnaisjogos,

garantindo, desse modo, independênciâ entre os eventos (cada jogo está associado a um eveoto ) '

Imagine qu€ você irá preencher um volante dos 14 iogos, concorrendo com a apostâ mini

mâ, isto é, \'ocê assinaÌa um duplo em um jogo, digamos o primeiro, e nos demâis jogos (2! ao

14ç) um paÌpite simples (uma coluna por jogo).

> A pÌobabiÌidade de aceÌtar os Ì4 jogos pode ser expressa PoÌì

p(acertaÌ o 19 jogo e aceltal o 29 e ÂceÍtar o 39 e.. e acertar o 14ç jogo)

Usando o teorema da multipücação e Ìembrando a independência dos €ventos, veÍr:

p = p(acertar o lljogo) p(aceüaÌ o 2ejogo)

duplo simples
21t
Tat

l3 jogos

Á probabiÌidade d€ acertar exataúente 13 jogos exige um raciocinio mais eÌaborado Hi

dois casos possíveis:

L Você erra o le (dupÌo) e acerta os demais, do jogo 2 âo jogo Ì'1, con1 palpites simples

p = p(errar o dr.rplo) .p(acertar o simpÌes) ... p(a.edar o simples)

t



II. Você acertâ o 19 (duplo) e entre os t3 jogos reslantes acerta Ì2 e erra 1.
. A probabiÌidade de ac"'.1a1 e 1e jogo é ].

3
. Do 29 ao 149 jogos é possível caracterizar um experimento binomial, poìs a proba_

bìlidade de acerto em cada iogo e corrstant. (!). A chance de ocorrerem Ì2 acertos

e Ì erro é:

Plï) ,\r/ 3
{_ 13t 2 26

- ì_ì i - i i=-

52A*;Ì ,d probdbi ì idddedeÌ lé J.  2q
' ' -  J J l

Reunindo oc doi,  ca.o. I  I  e I  l ) ,  encontrrmo,:

15253
P= 3' .  

*  
t .  

=31a=o'oottYo

Não desanime vendo esses númerosl LembÌe que esse modelo é teórico. Na prática, em aÌ
guns jogos, o apostador tem conhecimento prévio sobre os times e acompanha o desempenho
das equipes no campeonato. Isso pode aumentar a chance de ac€rto do resuttado d." um jos..

Mas não esqueçai favoritismos à parte, no futeboÌ são 1l contra 1l e tualo pod. ucontec... . .

Ì
5
1
6

") t  o)  + o+ o) +

[l-blN]El
fÍlBTFlM
código conter âs letras O e,

. )+
d)+

:.,,,ili F1"ë:i;. 'ïË de vegqübuIa res ffiffiífdffim*ffi
L, I 'F PA O l rote. .or  t .  " r .  i .co oe \ . . \  í ,  r l  /o i  Lm"

'e.qL.v Fr um.,  de. .  .  r - r  nr . /e, .cr iedoen.
no médio parâ saber a preferência dos âtunos a k,
peìto do temâ a ser escolhido para a feiÌa culturâi da
escoÌa. Assin, apresentou aos atunos dois rc[as,
Cidadania e Meio Anbiente, obtendo os s€guintes

. 40 aÌunos escolheÌan Cidadania;

. 25 âhìnos escolheram Meio Arnbiente;

. Ì0 ahÌnos €scolherâm ambos os temasi

. 5 âlunos não escoÌheram nenhum dos dois re!ìas.
Destâ fofn1a, selecìonando um aÌuno da sala, â p.o-
babiÌidade dele ter escolhjdo ,rpeds Meio Àmbiente

") + d)
o+ e)
.) +

4. Ì . l  t  ber landi . ,  \ lú, ,  ônì .oe.e{treLrdddono
nesto étancado duas vezes e que os núneÌos obser
vados na facc superiorsâo anotâdos.Àprobabilidade

de or e J ,or Ì .  du'  doi .  nur,ero.  d ,o lddo..ej ,  ' ìLr-
tiplo de 4 é isuaÌ a:

? , - - - - , ,  -J.  r  r  r {  \  ror  red,. l . ,  de .etsufon!o.  t ,Jrr  .e eÍe .  oí
um saque nun caiueletrônico dc um cerro banco, é
necessáÌio digitar uÌna senha com 6 Geìs) djgjtos
numèrÌcos e um código contendo 3 (três) tetras drs_
posras ateatorLam€nte no pâineÌ. Lin cti€nte diSjrao
códìlo com letrâs nao repetjdas; a primeira, a scgurÌ_
dJe" terc. i -d\ iudioi l rd i .  .e.oe.r i , " r Í ( - lF ì_p. . .
meira, na segunda e nâ tercejrâ linha da parre do
Patnel Ìepresentâda na âguÌa abaiÌo.

rr lolTlHlÌl
2!
3?

A probabilìdade de o

,  Ì1
'12

' Ì6

. . . i



4. ( l-adp-SP/ Núna PoPutaçáo humana a ProbabilÌdÀde
ae,e'mrao é e5r imdda em 0005 d probab'rr-

&de de 5er cego é 0 008s e a probabrlidade de <er

mudo e ceSo e 0.000ó A Probdbüddde de que Ìrm

indinduo, romado ao acaso. <eia mudo ou cego e:

a) 0,0129
b) 0,0141
c) 0,013s

5. tPUC-PR Hd em um ho\pital g enf€rm€ira< íKarla

é umr delâs e5medico'  r  úce éurn deles) ìJ ' rr 'à-

mente. devem permanecer d€ PÌântão 4 enÌeÌmerras

e 2 médicos Qìal a probabilidade de KarÌa e Lucas

esÌarem de PÌantão no mesmo 
'ì14?

6 . rur-p,q.) o' 
"u."o" 

ot"|tados Peta L]IPA no ProseÌ e
- 

i"ú, ná m""iapu d" Igarapé açu, com as resPecti-

vâs \ãgas, conÍaú na tâbelâ abâixo:

SuDondo que todàsd5 vdSas (e'ào preenchida\'r pro-

uui i t ia"a" a" "o, ' . r . .o ' .  
ao dcaso um àluno do

Curso de Licenciarura em Matemática ou um alrno

âprovado no Pdse é de:

9. pcsaÌ-BA) De uma popütação de I s00 pessoss'

sabe+e we I 
do total traballìam em atiüdades agrí-

coÌas e o restante nâ constrìlção civil Se foÌem esco-

lhidas ao acaso 2 dessas pessoas, â ProbabiÌidâde de

que ambas tÌâbalhem na constÌução civil é:

À ta6 499

" ;  ' '  * ;  
e '  1aq7

ìrr  - -  666
b) ã d) 14se

10. (U. E. LondÌlna PR) No diâsftmaa s€suir' o esPaço

amostÌalS representa um grupo de âmìgos que Ìã-

rao urna viagen O conjunto À indicâ a quãntidad€

de pe.<oas,;e id íoran a Màceió e o corrunro B r

, tudnridade de pe,(oa'  que iá Íoram a IoíÌa 'eza

d) o,oo91
e) 0,0090

t

, . ]
- ,5

, )+
b)+

10

a

6

ò+")+
u) +

")+
b) -i

.2

A empresa de turìsmo que está orgânizândoâ \1a'

sem faÌá o sorteio de umâ p,lsagem gratürta LonrÊ

ã"r*doou.o p..ou'o".rdaja renhaìdoPa'" ro '

talez!. d$ind,e a dl'eínarivd que indica a probrbil -

ddde de que ela tdmbem rá renhd ido pdrr VJce'Á

2b04, à frente do indicâdo na colunâ'

o sín$olo * significa que o time iÍ-

dicado nalinìa frcoü, no ano de 2005,

à fiente do indicado na colÌma

a) r8,75ok
b) 30%

11. (Enêm-MEC) As 23 ex'alunas de uma turma que

completou o Ensino Méaho há 10 anos se encÔntra-

râm em uma Íeunião comemorativa Váriâs delas

haviam se casâdo e tido filhos A dlstribuição das

mulheres de acordo con a quantidade de filhos é

mostrada no grá6co abaixo'

Lm prcmio Ìoi 
'orlerdo 

errre rodo' o< Ìúno' de(sa!

ex-dllfa(. A probâbilidâde de que r crrrnca PreTr-

dâ seja ulÌÌ(a) filho(â) único(a) é:

atL" ,  21

; ,L
'25

c) 33,33a/o e) 60%

d) so%

t) zsvo
b) s0%

c) 607o
d) 75o/a

e) l00qo

7. (FEI-SP) Nuna caixa têm+e 9 fichas numeíadâs de

r a 9. Três fiúns sáo escoÌhidâs ao acaso e sem reposl

çao. ,t probabiüdade de nao sair a 6cha número 7 é:

I . (Ënem MEC) A tabelâ abaixo lndìcâ a posiÉo reÌa-

ìiva de quatÌo times de tut€bol na dassificação gerâl

de um roíneio. em doi(  dno5 íonsecurrvos

r 3,:"ï:Ì: ììï:,',:"ÏïïÏ:'::

A probdbi ldrde de que um de<'e5 quârío Ì imes e'-

.ntnao no 
"ca"o, 

tenha obtido a melmd LlasÚcJ-

ção no toÌneio, em 2004 e 2005' é iguaÌ a:

")+
b)+
")+a) 0,00

b) o,2s
c) 0,s0 e) 1,00
d) 0,75

409



lí. íUl-lüx ) t ma mlquina produziu 30 pdrdÌusos do5
quais 5 eram defeituosos. Escoìhendo-se ao acrxo dois
paÌatusos dessa amosrra, qual a probabilìdade de os
dois serem peÌfeitos?

a) 69,96Vo
tt) 68,96o/o
c) 67,46%
d) 66,39Vo
€) s8,66%

.LJ. íU F. Jür de Fora-MG I Um cardl pHneja Ìer ejlala-
nìent€ 3 crianças. A probabilìdade de qüe pelo me-
nos uma criança seja menìno é de:

17. (lqackende-Sp) rscoÌhidos, êo acaso, dois númeÌos
distintos do conjunto { t i 2 \ 3, 4, S; 6: 7, B, 9, t}l, a
probabilidâde de que o pÌoduto deÌes seja impar é:

Iõ.  (PUC-5Pr Fm um ônibus hi  dpenâ\ a bancor vr-
. , io\ .cada qual com 2,ugare".  eudrro,apdres < qua-
lro moça\ en.ram nes.e ôn bus e deren ocupar 05 {
bancos vagos. Se os lugares forem escolhidos area
toriamente, a probabiüdade de que cada banco seya
ocupado por I rapaz e 1 moça é:

. )+ r+
o)+

")+
o)+

- ,2

ofof
u) +

oi
of

a) 25Vo
b) 424/o
c) 43,7Vo

r+.íU.t .  Jui /delora-MC UmàproradecerloconcLF
so contém 5 questões com 3 ah€rnativas de resposta
paÌâ cada uma, sendo somenre uma dessas alternari-
ms a Ìesposta corretâ. Em cadâ questão, o candidâio
deve escolher umâ das três alternativas como r€spos-
ta. Um certo candidato que parricìpâ desse concurso
d€cidiu fazer essas escolhas aÌeâtoriamenre. A pro-
babilidade de que ele escolha todas as Ìespos.as
coÌÌetas nessâ prova é iguaÌ a:

19. (Ur-pD r.ro Uoçu-"nto de um dado viciado, as ra-
ces difeÌentes de 5 ocorrem cada uma con probabi-
Lidade p, enquanro que a íace s ocone coÌÌ a probâ-
bilidade 3p. Assim sendo, o wlor de p él

20. (rou.'t Sp) U-..."nseamento reveÌoü as seguinres
caÌacteÌísticas sobÌe a idade e a escolaridade da po-
pulação de rllÌra cidade:

250/.

(âdu[os)

.44% _

Se íor sorteâda, âo acaso, uma pessoa da cidade, a oru-
babiÌidade de esta pessoa te. 

"o"o '"p*io. 1*-pr"-

d) 87,sqo
e) 64,6o/a

_l

d) 0,s6
e) 0,72
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.LJ. íYune(p-rP) Pdra ulÌd parÌida de tuÌebo. r probJ_
biÌidÂde de o J'ogador R não seÌ escâlâdo é 0,2 e a
probâbilidade de o jogador S ser escalado é 0,7. Sa-
bendo que a escalaçêo de Ìrm detes é independente
dâ escaÌação do ourrq a probabilidade de os dois jo-
gadores seÌem escâlados é:
a) 0,06
b) 0,r4
c) 0,24

IO. íUF 5í |  f í r  uma cdiM hd 28 bombons, roau..um
forma, nA,â e asDe.ro e\re-ior exarànenre igJri\
Desses bombons, 7 rém reúeio de coco, 4 de nozes e
17 sâo Ìecheâdos com amêndoâs. Se ÌetiÌâÌmos dâ
caixa 3 bombons simrÌltaneamenre, a probabilidade
de re re,irdr Ì-Ír bombom oe cada sJbor e. aprori-

d) 13oÁ
e) A,sa/o

a) 7,s"k
b) 11ol"
.) t2,so/o

a) 6,124/0

b) 7,27ok
cl 8,45olo

d) 9,57o/a
e) 10,23Eo

41ü



21. (lnern-uEc)um aluno de determinada escola será

escolhido Por sorteio Parâ rePresentáìa em certa

atividade. A escoÌa tem dois turnos No diurno há

300 alunos, distribuÍdos em 10 tumâs de 30 alünos'

No norurno hâ 240 alunos, distdbuídos em 6 tuÈ

Ìnâ5 de 40 alunos. Em vez do sorteio direto e ol-

vendo os 540 aÌunos, foÌâm propostos dois outros

métodos de soíteio.

Mltodo Ìr EscoÌheÌ âo acaso um dos turnos (PoÌ

€xemplo, lançando uma moeda) e, a seguh soítear

um dos alÌÌnos do turno escolhido

Mlbdo Íi Escolher ao acaso urna das 16 tümas (por

exempÌo, colocando um papel com o númeÌÔ de câda

turmaem uma urna e sort€ando uÌnâ delas) €, a se-

guir, sortear um dos âÌunos dessâ turma'

SobÌ€ os métodos de soÌteio I e II é coÌreto afiÌ-

a) Em rmbos os métodos' todos os alunos têm a

mesmâ chance de serem sorteâdos

b) No método I' todos os nÌunos têm à mesma

chance de serem sorteados, mâs no método II

a chanc€ de Ì]m atuno do diuÌno ser soÌteado é

Ìaior qu€ d de um dluno do no'urno

c) No método tl, rodos os aÌuÌìos tém a mesma

chance de seren sort€âdos, mas no método I

a chance de um aluno do diumo seÌ sorteâdo e

maior que a de um dluno do not!r" '

d) No método I, a chânce de um aiuno do notumo

ser sorteâdo é maior do qüe a de um âluno do

djLíno. enquanto no meloclo ll omrre o con-

e) Ëm arnbos os nétodos, a úance de um âluno

do diurno ser sofieado é maior do que a de um

aluno do noNÌno

22, (ucls-À{s) n- 
"-a 

cerÌa rifa com 10 nomes dis-

tintos,2 são premiâdos Comprândo-se 5 nomes

oe*" rr Ía "  p-obab' l 'daoe de dDena' I  ser p-emid

Escolhendo-se ao acaso doisvértices d€ um octaedro

ÌeguÌar, a probâbi1idâde de qu€ esses véÌbces selam

€xtremos d€ üma das diagonais do ociaeciro é:

d) 0,s
e) 0,6

23. (ur-ns) Na fisura abâìxo
o€taedÌo feguÌar.

está repres€ntado um

{

a) 0,2
b) 0,3
cJ 0,4

-' (,3

- '  140

.35
' 126

24, (EneÌrÌ MËC) Um time de futebol amador sanhou

uma taça ao venceÌ üm campeonato Os jogadores

decidiram que o prêmio serìa guardado na casa de

um deles Todos quiserâm guardaÌ â taça em suas

casâs Nâ discussão parâ se decidir côÍì quenÌ ficaria

o troféu, travou-se o seguinte dláÌogol

P€dÌo, camisa 6: - Tive uma idéÌa. Nós somos rl

jogadoÌes e nossas camisâs estão numeradás de 2 a

12. Tenho dois dados com as faces numeradâs de I a

6. Se eujosd os dois dâdos, a soma dos DúmeÍôs das

faces que ficarem para cima pode rãÌiar de 2 ( I + I )

até 12 (6 + 6).Vamos jogar os dados, e quem tiver a

camìsa com o número do resüÌtado ïai guardar n taça'

Tadeu, camisa 2: - Não sei não... Pedro sempre foi

muito €sperto Acho que ele está levando algurna

vantagem nessa PÌoPostâ
Rìcardo, câaisa 12: - Pensando bem Você pode

estar ceÌlo, pois, conìecendo o Pe&o' é capaz que ele

teúa mais chances de ganìar qüe nós don juntos

Desse diálogo concÌuì-se quel

dJ TroeJ € tu.r ,do e '  âvair  equivoc"do'  poi '  d

probabilìdade de ganhar a guâr'ta da taça eÌâ IÌ

mesma pârâ todos

b) Tâdeu tinhã razão € Rrcardo eÍava equ'vocaoo'

pois, juntos, tinhâm mâis chances de ganhar â

güârda da taça do que Pedro

c) Tadeu tinhâ laáo e Ri.ardo estava equivocado

Pois, juntos, tinhan a mesma chance que Pedro

de ga T ar a guarda da taça'

d) Tadeu e RicaÌdo tinhâa razão' pois os dois jun-

tos tinhâm menos úânces d€ ganhaÌ a guaÌda

da taça do que Pedro.

e) não é Possivel saber qual dos iogadores tinla

Ìazão, PoÌ se trâtâr de um 
'esuÌtado 

prôhahilís

tico, que depende exclusivamente da sote. l
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( f .  r  I  PA \ .  ut  r rnd\  ster\õe\ Ìeì  \ . r .pree,ìd to o.
institutos de pesquisa, principalmente quando dois
candidatos se encontram empâtados tecnicamenr€.
T€ntando enrender essa queslão, uDì eÍudânte in-
vestigou a opção de r.oÌos de seus colegas de class€ e
l€rificouque,dos 30 inveÍigados, t5\,orarâm no carì-
didâtoÁ e r5 \'otaram no candidaioB. Fez-se, então,
.  .egl i  .e.on\.dero. ,o.  \  J n i ,  r Ì rurodepaq-: i
fizesse uma sondagen, consuliando ap€nas quauo
alunos escolhìdos âÌeatorianente, a pÌobabiìidâde .le
o instituto acertâf o resuÌtado da eÌ€icào nâ sata, por
meÌo dessâ anrostraj seÌia de, apro madam€nte:

Zb. lbr . .  PÌ  ì : r  L i , Ì  p.  r ! .  e ledi \ .aol
ca dist.ibui p.endas p.ra os!€ncedores deuÌaÌoie
ria. Em cada sorteio, concorrem ìrih etes núrreraoos
de Ì a Ì0. Rafa€l comprâ dois biÌtret€s para üm $r
tero e um tercejfo para o sorteio segunite. À proba
biì ade d€ que Rafael sanhe pelo menos urla prcn-

al 200/0

b) 24%

cl 26%

.ll 28%

#

a) zìa/a
b)40%

cl 500/0
dl  78%

e) 924/r

1. (Unicanp-sP) S€ja s o conjunro dos números nâtuais cujâ represenÌação decind é rornâda apenas pcÌos
algansmos 0, 1,2,3 e 4.

um número de dez iìlgaisnìos perren.enr€ â S cujos dois írìrimos aigaÌìs
nlos rêm iguaL probabilìdade de as umir quaÌquer vatof inreìro d€ 0a 4. eúala probab;Ìjdaoeoe que.ï
seja djvisivel por 15?

bl Quanros nÍmeros m€nores qu€ un bilhão e múlriplos de 4 pertencen ao conjunto S?

2.Ioão € lvlaria \,ão disputar m joso dc dados em que o l.encedor é aquele que primeiro conseglrr obter a
face 6 Do lançâmento de üm dado nãoviciado. Sabe-se que elesjoga!ão os dados alrernaao,nentà, .o-eçan_
do poÌ Maria. QuaÌ é â probabilidâde de João vencer o jogo? euâl serjâ a respostâ se Ioão niìcìasse os

!. a) trn um grupo de cinco pessoâs, qual é â probabilidadc de que peÌo lne.os duâs façam ânjÌeÌsário no

b) Eltr üm grupo devinre pessoas, qual é â pÌobabjÌidad€ de que peÌo menos duas façarn ani.ersáno üo


